
REQUERIMENTO Nº       314/2007

                                     ASSUNTO: SOLICITA À SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE ITATIBA QUE RECONSIDERE CASO DE CIRURGIA MAL SUCEDIDA, CONFORME EXPÕE.

Senhor Presidente:

Tendo recebido depoimento de munícipe que procurou pela intercessão deste Vereador, passo a expor e requerer o que segue:

Em 12 de janeiro de 2006 a Sra. Benedicta Menegasso Del Col, de 72 anos, passou por uma cirurgia para colocação de prótese na perna direita, entre o quadril e o fêmur, realizada pelo Dr. Carlos Amadeu Parodi Wolf, para corrigir problema de aderência entre os ossos. Ocorre, entretanto, que essa prótese foi colocada de forma errada, de maneira que a perna e o pé direitos da operada ficaram tortos, virados para o lado, conforme mostram claramente as radiografias tiradas posteriormente à cirurgia e que se encontram de posse dos familiares da paciente.

Desde essa cirurgia, ou seja, desde janeiro de 2006, há um ano e meio, a Sra. Benedicta, além da dor que vem padecendo, tornou-se uma inválida, estando impossibilitada de andar e até mesmo de permanecer em pé, de forma que passou a ficar confinada a uma cama, dependendo dos cuidados de suas filhas, uma das quais inclusive tendo que abandonar o emprego para cuidar da mãe acamada. A paciente também teve que passar a usar fraldas, não podendo levantar-se sequer para tomar banho. Toda essa situação contribuiu inclusive para aumentar as despesas da família, que paga aluguel, e que agora não pode mais contar com a renda de um de seus membros. 

Conforme lhe foi recomendado após a cirurgia, a paciente passou por inúmeras sessões de fisioterapia. Porém esse tratamento só a fez sentir ainda mais dores. A própria fisioterapeuta alertou-a para o fato de que tal tratamento só surtiria efeito após a cirurgia reparadora, tendo sido então dispensada de fazê-lo por mostrar-se inútil nessas circunstâncias.

Os familiares da Sra. Benedicta, desde então, passaram a amargar uma luta difícil, a enfrentar descasos, sofrer humilhações as mais diversas, tudo por estar tentando sensibilizar e convencer a diretoria da Santa Casa de Misericórdia de Itatiba, onde a paciente foi operada, a proceder a uma cirurgia reparadora. A alegação daquela diretoria é que a Santa Casa não disporia de recursos para tal, negando-se terminantemente a autorizar o procedimento, além de eximir-se da responsabilidade pelo erro médico.

Desesperada, a família tem procurado outros profissionais da área de ortopedia para constatarem o problema e para pedir ajuda, tendo sido tiradas várias radiografias. Conforme pode ser observado nas mesmas, o erro médico realmente ocorreu. Segundo o Ortopedista Dr. Marcelo Galvão, a paciente deverá imprescindivelmente se submeter a nova cirurgia para reposição da prótese. Trata-se, porém, de uma prótese que tem um custo de R$ 30.000,00 (trinta mil reais), a qual, segundo aquele médico, seria a adequada para resolver o problema da Sra. Benedicta, não havendo possibilidade do uso de um produto mais barato, o que só agravaria o problema da perna operada, sem curá-la. Porém, pouco ou nada comovida com a situação, da qual lhe cabe grande parte de responsabilidade, a Santa Casa de Misericórdia de Itatiba propõe-se a oferecer à paciente uma prótese mais barata (de R$ 6.000,00), a qual, segundo o médico Dr. Marcelo, seria definitivamente inapropriada. Vale ressaltar que quatro médicos ortopedistas foram consultados, e todos foram unânimes e peremptórios em afirmar que o problema da paciente requer nova cirurgia. Enquanto esse procedimento não é realizado, o problema vai piorando e o sofrimento da paciente recrudescendo. Segundo foi constatado, a prótese da perna da Sra. Benedicta, além de tudo, está solta de um lado e o cimento utilizado está furando o osso, deixando a perna sem qualquer firmeza. Tudo isso torna muito difíceis os cuidados com ela, que tem que ser removida por outra pessoa para as mais simples atividades.  

Ao longo desse período de lutas infrutíferas, a  família da paciente já procurou também pelo atendimento em outros hospitais, um deles em Bragança Paulista, os quais não puderam se responsabilizar pelo seu caso, ou oferecer-lhe qualquer ajuda, alegando que o problema teria que ser resolvido na própria Santa Casa. 

Face ao exposto, e diante da injustiça e dano infligidos a essa munícipe, REQUEIRO, na forma regimental e após ouvido o Soberano Plenário, que seja oficiado à Diretoria da Santa Casa de Misericórdia de Itatiba, na pessoa dos Srs. Benedito Netto, seu Provedor, e do Diretor Dr. Carlos Leme, solicitando que reconsiderem e reavaliem a situação daquela paciente, dignando-se a autorizar a realização da cirurgia reparadora com a colocação da prótese mais adequada, a fim de dar um termo ao seu sofrimento. 

Segue em anexo cópia de Boletim de Ocorrência emitido pelo 1º Distrito Policial de Itatiba após denúncia feita pela testemunha Cleide Del Col Vicente, filha da vítima.

SALA DAS SESSÕES, 11 de julho de 2007.

FLÁVIO MONTE

Vereador – DEM 








